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Ata da 149ª Sessão, Não Deliberativa,  
em 6 de setembro de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Srª Ana Amélia e do Sr. Acir Gurgacz.

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 12 minutos e 

encerra-se às 11 horas e 9 minutos)

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/

PP – RS) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 981, 
de 2013, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, que conclui 
pelo envio de cópia do Ofício nº S/20, de 2013, e seu 
relatório às Comissões de Constituição, Justiça e Ci-
dadania; de Assuntos Econômicos; e de Serviços de 
Infraestrutura; pelo conhecimento; e pelo arquivamento 
do Ofício nº S/20, de 2013. 

A Presidência, em cumprimento à sua conclu-
são, encaminhará as cópias às referidas Comissões.

A matéria ao Arquivo.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/

PP – RS) – A Presidência recebeu o Ofício nº 202, 
de 2013, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, comunicando a deliberação pela declaração 
de prejudicialidade do Projeto de Lei do Senado nº 
121, de 2012.

É o seguinte o Ofício:

OFÍCIO Nº 202/2013 – PRESIDÊNCIA/CAS

Brasília, 4 de setembro de 2013

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão termi-
nativa, a declaração de prejudicialidade do Projeto de 
Lei do Senado nº 121, de 2012, que insere o art. 103-B 
à Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005, de for-
ma a permitir a suspensão temporária do pagamento 
de débito previdenciário para aplicação dos recursos 
correspondentes em atividades e ações em benefício 
direto da população afetada pela seca ou estiagem 
prolongada, e dá outras providências, de autoria do 
Senador Vital do Rêgo.

Respeitosamente, – Senador Waldemir Moka, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais.
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A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Com referência ao Ofício nº 202, de 2013, 
a matéria será incluída em Ordem do Dia oportuna-
mente, a fim de ser declarada prejudicada, nos termos 
do § 1º do art. 334 do Regimento Interno.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – A Presidência comunica ao Plenário que 
recebeu o Recurso nº 12, de 2013, interposto no prazo 
regimental no sentido de que seja submetido ao Plená-
rio o Projeto de Lei do Senado nº 406, de 2005, do 
Senador Paulo Paim, que altera o Decreto-Lei nº 986, 
de 21 de outubro de 1969, a Lei nº 8.069, de 13 de ju-
lho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente) e 
a Medida Provisória nº 2.178-36, de 24 de agosto de 
2001, para disciplinar a comercialização de alimentos 
nas escolas de educação básica e a elaboração de 
cardápios do programa de alimentação escolar, e pro-
mover ações para a alimentação e nutrição adequadas 
de crianças e adolescentes.

É o seguinte o Recurso:

RECURSO Nº 12, DE 2013

Senhor Presidente,
Recorro, nos termos do artigo 91, § 3º do Regi-

mento Interno do Senado Federal, que o Projeto de Lei 
do Senado nº 406, de 2005, que altera o Decreto-Lei 
nº 986, de 21 de outubro de 1969, a Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Ado-
lescente) e a Medida Provisória nº 2.178-36, de 24 de 
agosto de 2001, para disciplinar a comercialização de 
alimentos nas escolas de educação básica e a elabo-
ração de cardápios do programa de alimentação es-
colar, e promover ações para a alimentação e nutrição 
adequadas de crianças e adolescentes, discutido e 
votado nos termos do art. 58, §2º, da Constituição Fe-
deral, pela Comissão de Educação, Cultura e Esporte 
e pela Comissão de Assuntos Sociais, seja apreciado 
pelo plenário do Senado Federal.

Sala da Comissão, de 2013. – Senador Cícero 
Lucena, PSDB/PB.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – A matéria ficará perante a Mesa durante 
cinco dias úteis, a fim de receber emendas, nos termos 
do art. 235, II, “c”, do Regimento Interno.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Encerrou-se ontem o prazo para apresen-
tação de emendas ao Projeto de Resolução nº 66, de 
2013, do Presidente do Senado Federal e Presidentes 
de Comissões, que altera o Regimento Interno do Se-
nado Federal para estabelecer procedimento de avalia-
ção de políticas públicas no âmbito do Senado Federal.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/

PP – RS) – Encerrou-se ontem o prazo para apresen-
tação de emendas ao Projeto de Resolução nº 65, de 
2013, do Senador Ricardo Ferraço, que altera a Reso-
lução do Senado Federal nº 93, de 1970, o Regimento 
Interno do Senado Federal, acrescentando os §§ 3º e 
4º ao art. 99, para disciplinar o comparecimento qua-
drimestral do Secretário do Tesouro Nacional (STN) 
à Comissão de Assuntos Econômicos, em audiência 
pública, a fim de expor e discutir a execução e os fun-
damentos da política fiscal.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania, onde se encontra o Projeto de Resolu-
ção nº 17, de 2009, que altera o Regimento Interno do 
Senado Federal, uma vez que o projeto supracitado 
também modifica a referida Norma Interna, seguindo, 
posteriormente, à Comissão Especial da Reforma do 
Regimento Interno.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – A Presidência lembra às Senadoras e 
aos Senadores que o Senado Federal está convocado 
para uma Sessão Especial a realizar-se segunda-feira, 
dia 9, às 11 horas, destinada a homenagear as vítimas 
da violência e do arbítrio no 40º Aniversário do Golpe 
Militar no Chile, ocorrido em 11 de setembro de 1973, 
nos termos do Requerimento nº 123, de 2013, da Se-
nadora Lídice da Mata, do Senador João Capiberibe 
e outros Senadores.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – A Presidência comunica às Senhoras 
e aos Senhores Parlamentares que está convocada 
sessão conjunta solene do Congresso Nacional a 
realizar-se no dia 24 de setembro do corrente, terça-
-feira, às onze horas, no Plenário do Senado Federal, 
em comemoração aos 60 anos de fundação da Rede 
Record de Televisão.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – Há sobre a mesa o Requerimento nº 
1.033, de 2013, do Senador Ricardo Ferraço, por meio 
do qual solicita em aditamento ao Requerimento nº 882, 
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de 2013, nos termos do art. 40 do Regimento Interno, 
licença para se ausentar dos trabalhos da Casa de 4 
a 7 de setembro de 2013, para participar de eventos, 
a convite do Ministro de Defesa da Suécia, em Esto-
colmo, Suécia.

A Presidência defere o presente Requerimento, 
nos termos do art. 41 do Regimento Interno, tendo 
em vista a data marcada para o início dessa missão.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – A Presidência designa, como membro 
suplente, o Deputado Dr. Paulo César, em substituição 
ao Deputado Silas Câmara, para integrar a Comissão 
Mista destinada a proferir parecer à Medida Provisória 
n° 621, de 2013, conforme o Ofício n° 1.096, de 2013, 
da Liderança do PSD na Câmara dos Deputados.

O ofício será encaminhado à Comissão Mista 
para ser juntado ao processado da matéria.

É o seguinte o ofício:

Of. nº 1.096/13/PSD

Brasília, 5 de setembro de 2013

Assunto: Substituição de indicação de parlamentar 
do PSD para compor Comissão

Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, solicito a subs-

tituição da indicação do Deputado Silas Câmara (PSD/
AM) pelo Deputado Dr. Paulo César (PSD/RJ), como 
SUPLENTE da Comissão Mista destinada a emitir 
parecer sobre a Medida Provisória nº 621, de 2013.

Atenciosamente, – Eduardo Sciarra, Líder do 
PSD.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – A Presidência designa, nos termos do 
disposto no art. 4º da Resolução do Senado Federal 
n° 34, de 2013, a Senhora Senadora Lídice da Mata, 
para integrar o Conselho da Comenda Dorina Gouveia 
Nowill, de acordo com a indicação da Liderança do 
Partido Socialista Brasileiro – PSB, por meio do Ofício 
n° 91/2013, de 27 de agosto de 2013.

É o seguinte o Ofício:

GLPSB OF. Nº 91/2013

Brasília, 27 de agosto de 2013

Assunto: Indicação para Conselho da Comenda Do-
rina Gouveia Nowill
Ref. Liderança do PSB

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Cumprimentando-o cordialmente, comunico a 

Vossa Excelência que esta Liderança indica a Senho-
ra Senadora Lídice da Mata para integrar o Conselho 
da Comenda Dorina Gouveia Nowill, de acordo com a 
Resolução nº 34, de 2013, nos termos do art. 4º

Agradeço antecipadamente renovando meus 
votos de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Líder do PSB.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – A Presidência recebeu o Ofício nº S/38, de 
2013 (nº 19.369/2013, na origem), da Controladoria-
-Geral da União, informando que está disponibilizado, 
no sítio eletrônico daquele Órgão, versão alterada do 
Relatório de Fiscalização do Município de Piçarra/PA 
– 37ª Etapa do Programa de Fiscalização a partir de 
Sorteios Públicos.

É o seguinte o Ofício:

OFÍCIO Nº S/38, DE 2013

Ofício nº 19.369/2013/GM/CGU-PR

Brasília, 28 de junho de 2013

Assunto: Alteração do Relatório de Fiscalização do 
Município de Piçarra/PA – 37ª Etapa do Programa de 
Fiscalização a partir de Sorteios Públicos

Senhor Senador,
Cumprimentando-o, informo a Vossa Excelência 

que está disponibilizado no sítio eletrônico da Contro-
ladoria-Geral da União (http://www.cgu.gov.br/sorteios/
index1.asp) versão alterada do Relatório de Fiscaliza-
ção do Município de Piçarra/PA – 37ª Etapa do Pro-
grama de Fiscalização a partir de Sorteios Públicos.

Atenciosamente, – Valdir Agapito Teixeira, Se-
cretário-Executivo Substituto.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – O Ofício nº S/38, de 2013, vai à Comissão 
de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – A Presidência recebeu o Aviso nº 58, de 
2013 (1.093/2013, na origem), do Tribunal de Contas da 
União, que encaminha cópia do Acórdão nº 2.327/2013-
TCU, referente ao acompanhamento da operação de 
crédito autorizada pela Resolução nº 39/2012, do Se-
nado Federal (TC 033.023/2012-3).

É o seguinte o Aviso:

AVISO Nº 58, DE 2013

Aviso nº 1.093-Seses-TCU-Plenário

Brasília, 28 de agosto de 2013

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-

mento, cópia do Acórdão proferido pelo Plenário des-
ta Corte nos autos do Processo nº TC 033.023/2012-
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3, na Sessão Ordinária de 28-8-2013, acompanhado 
do Relatório e do Voto que o fundamentam.

Esclareço, por oportuno, que o mencionado Acór-
dão produzirá efeitos após o seu trânsito em julgado, 
e que eventuais providências a cargo desse Senado 
serão posteriormente comunicadas.

Atenciosamente, – João Augusto Ribeiro Nar-
des, Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – O Aviso nº 58, de 2013, vai à Comissão 
de Assuntos Econômicos. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-
ria/PP – RS) – Convido, para fazer uso da palavra, o 
Senador Acir Gurgacz, do PDT de Rondônia.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Srª Presidente, Senadora Ana Amélia, 
que preside a sessão neste momento, Srªs e Srs. Se-
nadores, nossos amigos que nos acompanham pela 
TV Senado e pela Rádio Senado, pelas redes sociais, 
esta semana, tivemos um debate amplo na Comissão 
de Agricultura sobre vários temas importantes para a 
agricultura brasileira, como o seguro da nossa safra. 

Tivemos um debate importante, anteontem, dis-
cutimos com vários técnicos que entendem muito bem 
o assunto e nos monitoraram, nos municiaram de ele-
mentos para que possamos ajudar o Governo Federal 
a criar um seguro safra que venha a atender a neces-
sidade do nosso agricultor, seja o agricultor do Sul do 
País, do Centro-Oeste e, principalmente, o agricultor 
lá do Norte, lá da Amazônia, o agricultor do nosso Es-
tado de Rondônia. 

Estivemos também com o General Fraxe, para 
discutir a questão da BR-364, da BR-425, de Guajará-
-Mirim a Porto Velho. Queremos e precisamos, o mais 
rápido possível, da restauração dessas BRs, que elas 
aconteçam o mais rápido possível. A população de 
Guarajá-Mirim e de Nova Mamoré não aguenta mais 
a situação em que está a BR-425m, assim como esta-
va no passado – um passado tão recente – a BR-364, 
que agora já está em restauração. Já começamos, 
inclusive, a trabalhar na duplicação na sua totalidade.

Tivemos também reuniões importantes no Minis-
tério de Minas e Energia com relação ao Assentamento 
Joana d’Arc, lá em Porto Velho, sobre a preocupação 
que traz para os ribeirinhos a questão dos efeitos da 
construção das usinas, tanto Jirau quanto Santo An-
tônio, para a população agrícola que vive no entorno 
do lago que vai se formar lá em Porto Velho. 

Mas o tema que trago hoje, Srª Presidente, é que 
amanhã é o Dia da Pátria. Talvez o Sete de Setembro 
mais esperado dos últimos anos seja o Sete de Se-
tembro de 2013. Normalmente, essa data é aguardada 

em função dos desfiles comemorativos, com ensaios e 
desfiles nas escolas, em colégios, corporações milita-
res. Nas últimas décadas, essa data também sempre 
foi aguardada pelos manifestantes do chamado Grito 
dos Excluídos, que passaram a dar cores de protestos 
ao dia que marca a Independência do Brasil.

Para este Sete de Setembro – portanto, amanhã 
–, é aguardada uma grande mobilização nacional, a ser 
realizada em quase 150 cidades brasileiras, conforme 
vem sendo anunciado pela imprensa. Órgãos de segu-
rança, em vários pontos do País, vêm sendo acionados 
para precaver ações de vandalismos e depredações, 
a fim de manter a paz e a tranquilidade para aquelas 
pessoas que querem participar, com segurança, tanto 
das celebrações do Dia da Pátria, quanto das mani-
festações que deverão acontecer no dia de amanhã.

Acredito que este seja o momento de pedir tran-
quilidade às pessoas que pretendem sair às ruas para 
as manifestações, como as que ocorreram no mês de 
junho em todo o nosso País. É preciso que as reivin-
dicações da população sejam expressas com clareza 
para que não sejam confundidas com desordem. A 
população quer se manifestar, e essas manifestações 
são importantes para a população, são importantes 
para nós, no Congresso, são importantes para as es-
feras municipais, estaduais e federal do Executivo, para 
que possamos entender e saber o que a população 
espera da nossa atuação aqui no Congresso Nacional 
e também no Executivo. Por isso, nós valorizamos, e 
muito, e acompanhamos de perto todas as manifesta-
ções que acontecem em todas as cidades brasileiras, 
em especial as que aconteceram e acontecerão lá no 
nosso Estado de Rondônia.

Sabemos que o brasileiro tem muito do que re-
clamar e muito a criticar também. Pagamos hoje im-
postos elevadíssimos e ainda não contamos com a 
infraestrutura de serviço à altura do que a população 
precisa e merece.

Eu mesmo, aqui neste plenário, já defendi inú-
meras vezes que o Governo deve atuar de forma pla-
nejada e mais intensa na implantação de uma melhor 
infraestrutura para a população brasileira, seja nas 
cidades, seja no campo; seja nas estradas maiores, 
menores, nas nossas vicinais; seja na infraestrutura 
da produção agrícola, atenção para o nosso agricultor 
familiar – aqueles agricultores que precisam do apoio 
do Governo Federal, que precisam da atuação do seu 
prefeito, dos vereadores, do seu governador, dos seus 
deputados estaduais, dos técnicos das prefeituras, dos 
secretários municipais, dos secretários estaduais; pre-
cisam de uma atenção especial.

No entanto, é necessário que, mesmo em meio a 
tantas razões para protestar, fique claro que os meios 
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democráticos são – e nunca vão deixar de ser – o me-
lhor meio e a mais correta forma de realizar conquistas 
e de ver as nossas reivindicações serem atendidas. E 
o voto é a forma mais certeira para retirar do poder as 
pessoas daninhas a qualquer esfera do Governo e co-
locar, no lugar certo, as pessoas verdadeiramente com-
prometidas com a Administração Pública, comprometi-
das com as questões públicas, com aquilo que venha 
melhorar a qualidade de vida da população brasileira. 
Essas são as ações dignas de uma sociedade civil 
organizada e consciente de sua força e de seu poder.

Ano que vem, teremos eleições. Esse será o 
melhor momento para que possamos separar o joio 
do trigo.

Tenho que dizer que, no nosso Estado de Ron-
dônia, nos últimos anos, nas últimas décadas, a cada 
mandato que acontece, temos tido problemas com 
representantes em algumas câmaras municipais, na 
Assembleia Legislativa, representantes na Câmara, 
representantes no Senado, vereadores que foram cas-
sados, prefeitos afastados, prefeitos presos no Estado; 
deputados, presidente da Assembleia preso. Tivemos o 
primeiro Deputado Federal da história do Brasil preso, 
o primeiro Senador condenado.

Então, que, em 2014, a população faça verda-
deiramente a sua revolução, mas o faça nas urnas, 
separando o joio do trigo, fazendo que com faça valer 
a sua vontade, a vontade de ter melhores condições 
de vida, a vontade de que nós possamos, se não aca-
bar com a corrupção, diminuir num percentual muito 
grande a corrupção que existe no nosso Estado de 
Rondônia e no País.

Somente através do voto nós poderemos fazer 
isso. Não é uma reforma política, uma reforma eleitoral 
que vai resolver o nosso problema, mas, sim, não deixar 
que ninguém venda o seu voto, impedir que voltem à 
vida pública aquelas pessoas que compram voto, aque-
las pessoas que já se caracterizaram como corruptos 
brasileiros, corruptos rondonienses. Nós precisamos 
fazer isso, temos que fazer isso, e vamos fazer isso 
através do nosso voto. Essa é a verdadeira revolução 
de que o Brasil precisa, e eu tenho absoluta certeza 
de que os brasileiros, em especial os rondonienses, 
farão isso nas eleições de 2014. 

Sabemos que o brasileiro tem muito a reclamar 
e a criticar realmente. No entanto, é preciso que, mes-
mo em meio a tantas razões para protestar, fique claro 
que os meios democráticos são – volto a repetir – a 
maneira mais correta e mais eficaz para que a gente 
possa efetivar a nossa verdadeira indignação sobre o 
processo político brasileiro.

Srª Presidente, cada brasileiro tem um sentimento 
muito especial e único sobre a nossa Nação. Porém, 

ao mesmo tempo, este sentimento se funde quando 
compartilhamos a mesma língua, a mesma história, o 
mesmo solo e, com muito orgulho, o mesmo Hino Na-
cional. Dá-nos muita emoção quando nós participamos 
de algum evento e o iniciamos com o hasteamento da 
Bandeira Nacional e cantando o Hino Nacional brasi-
leiro. Mesmo que com pontos de vista diferentes, re-
sultado da miscigenação de nossa gente com povos 
de todo o mundo, somos um país único, um povo sin-
gular, que está construindo uma grande Nação. E não 
tenhamos dúvida: o Brasil é uma grande nação. Está 
caminhando, a passos largos, para ser uma das mais 
importantes economias mundiais.

Lá em Rondônia, costumamos dizer que somos 
o Estado mais brasileiro do Brasil. E, sem demagogia, 
isso pode ser facilmente constatado quando conversa-
mos com os rondonienses e rondonianos sobre suas 
origens, seus antecedentes, sua trajetória de vida, sua 
migração para o nosso Estado.

Eu mesmo tenho raízes lá de Charrua, do seu 
Estado, o Rio Grande do Sul, cidade no noroeste do 
Rio Grande, onde nasceu minha mãe, e no Município 
de Cruz Machado, no sudoeste do Paraná, onde nas-
ceu meu pai. Carrego comigo as lembranças de minha 
infância em Cascavel, no oeste do Paraná, bem como 
as remotas origens de meus avós, imigrantes da Po-
lônia e da Itália, que encontraram no Brasil uma nova 
Pátria, um lugar para viver melhor, um lugar para cons-
tituir as suas famílias e aqui viver com segurança, com 
alegria, com harmonia, um lugar para viver em família. 

Os rondonienses de nascimento e os rondonien-
ses de coração – assim como eu – cultivamos um 
sentimento de Brasil muito especial. Digo isso porque 
fomos chamados para colonizar a Amazônia brasilei-
ra num período em que o lema era: “Integrar para não 
entregar”. 

Acompanhei de perto o surgimento do Estado 
de Rondônia. Naquela época, no início dos anos 70 
do século passado, migramos do Paraná para o norte 
do País, atendendo ao chamado do Governo Federal 
para promover a integração da Amazônia ao território 
nacional brasileiro. 

Muitas famílias começaram praticamente do zero. 
Embrenharam-se na mata fechada apenas com o 
chamado cacaio nas costas. Quem não conhece o 
cacaio, do qual já falei aqui várias vezes, era um kit 
com uma mochila que se carregava nas costas. Não 
era uma mochila moderna, como as de hoje, que têm 
lugar para se colocar tudo, mas uma mala de garupa, 
um amarrado nas costas, onde o migrante levava o 
machado, a foice, o sal, um facão para caçar e poder 
sobreviver na mata e abrir o seu lote, fazer o seu bar-
raco. A família ficava no núcleo, em algum distrito, pois 
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não era Município ainda. Depois de aberto um clarão 
no meio da mata, o pai construía ali o seu barraco e 
depois buscava a esposa e os filhos menores. E assim 
nós participamos e vimos acontecer uma das maiores 
reformas agrárias brasileiras, que se constituiu no Es-
tado de Rondônia. Muitas famílias abriram clareiras na 
mata para construir as suas casas, improvisadas de 
lona e taipa, para fazer a roça, a pastagem do gado e 
formar os primeiros núcleos de povoamento.

Lembro bem quando auxiliava meu pai no em-
barque dessas famílias lá no Paraná. Muitas delas 
moravam onde hoje é o lago de Itaipu e também em 
outras regiões do Paraná e do sul do nosso País. Nós 
as transportávamos de ônibus para o norte do País, 
especialmente para o nosso Estado de Rondônia, para 
os núcleos de assentamento do Incra no então terri-
tório de Rondônia, que hoje são as nossas cidades, 
as principais cidades do Estado de Rondônia, um dos 
mais jovens da Federação brasileira, onde as marcas 
dessa epopeia ainda estão vivas e onde encontramos 
um pouco de cada Brasil que forma esta grande Na-
ção brasileira.

Lá em Rondônia, temos mais de 30 povos indíge-
nas, temos nordestinos, gaúchos, paranaenses, capi-
xabas, catarinenses, mineiros, baianos, enfim, pessoas 
de todos os cantos do Brasil, que deixaram seus locais 
de nascimento em busca de um novo eldorado – e lá 
encontraram –, em busca de um pedaço de chão, em 
busca de um novo horizonte para sua família, para sua 
empresa e para o Brasil. 

É essa vastidão territorial do Brasil, com toda a 
sua diversidade natural, étnica, cultural e econômica, 
que nos remete à necessidade de olhares específicos 
para compreendermos a sua complexidade e as suas 
necessidades, as necessidades desse povo que dei-
xou vários Estados brasileiros já desenvolvidos para 
desenvolver um novo Estado brasileiro, para melhorar 
a economia brasileira ou para contribuir com ela.

Por mais que sejamos um povo-nação, como bem 
descreveu o nosso antropólogo Darcy Ribeiro, essa 
unidade não significa nenhuma uniformidade. Falamos 
uma mesma língua, mas com sotaques regionais que 
refletem nossa diversidade regional.

É por isso que somos um País único, uma Nação 
forte e com oportunidade para todos, mas que ainda 
precisa resolver muitos problemas de infraestrutura, 
reduzir as diferenças sociais e reparar algumas ma-
zelas que aconteceram no passado. 

Tomo aqui, como exemplo de ação desse tipo que 
aconteceu ontem no Ministério de Minas e Energia, 
quando participamos de uma reunião solicitada por 
representantes de uma comunidade localizada na área 
rural do Município de Machadinho D’Oeste, no interior 

do meu Estado de Rondônia. Cerca de 800 famílias de 
produtores de látex, a borracha natural bruta de serin-
gais localizados em 25 reservas extrativistas estaduais 
e federais, vivem ainda hoje sem energia elétrica. Eles 
solicitam a implantação urgente do Programa Luz para 
Todos em toda a sua região, para que eles possam ter 
uma qualidade de vida melhor.

Na reunião com o Secretário Executivo Adjunto do 
Ministério, Dr. Francisco Romário, ficou definido ontem 
que o Programa Luz para Todos entrará em fase de 
licitação ainda neste ano e deverá ser implantado no 
ano que vem, nessa região, no Machadinho D’Oeste.

Essa medida vai beneficiar aquela comunidade, 
que passará a ter, além das comodidades da energia 
elétrica, uma maior facilidade para beneficiar a borra-
cha extraída dos seringais e escoar a produção. Isso, 
com certeza, vai melhorar de vez a qualidade de vida 
naquela região rural do nosso Estado de Rondônia, 
de Machadinho D’Oeste.

Fiquei satisfeito de ter participado dessa mobili-
zação democrática e pacífica a fim de conquistar uma 
reivindicação, principalmente considerando que se trata 
de uma comunidade de seringueiros. Essas pessoas 
são praticamente todas elas descendentes dos qua-
se 60 mil soldados da borracha que, em 1942, foram 
para a Amazônia durante a Segunda Guerra Mundial.

Lá enfrentaram uma selva praticamente intoca-
da, com feras e doenças devastadoras no esforço para 
extrair borracha para a produção de pneus para os ve-
ículos de combate na guerra que acontecia na Europa, 
na África e nas ilhas do Oceano Pacífico. Guerra da 
qual o Brasil participou junto aos Aliados.

Para se ter uma ideia, Srª Presidente, do esforço 
e dos perigos impostos a esses homens, aos soldados 
da borracha, dos 60 mil que para a Amazônia foram 
levados, 30 mil morreram em menos de três anos de 
atividades na selva.

Senhoras e senhores, na véspera do Dia da Pátria, 
um dia que promete ser marcado por manifestações de 
protesto em todo o País, eu tenho orgulho de informar 
àqueles descendentes dos soldados da borracha, que 
a reivindicação deles será atendida. Mas continuo me 
sentindo muito triste por ver que eles ainda lutam para 
verem seus esforços de guerra serem reconhecidos e 
assim eles terem suas pensões equiparadas às dos ex-
-pracinhas da Força Expedicionária Brasileira, a FEB.

A verdade é uma só: a guerra era mundial, travada 
também aqui na nossa Amazônia, e os seringueiros lu-
taram numa frente ainda mais violenta do que a própria 
guerra na Europa. Dos cerca de 25 mil expedicionários 
que foram enviados para lutar na Itália, menos de 500 
foram mortos e dois mil voltaram feridos.
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Da mesma forma como tradicionalmente os ex-
-pracinhas foram e ainda são homenageados no dia 
Sete de Setembro, quero aqui fazer uma homenagem 
especial aos Soldados da Borracha pela sua corajo-
sa participação na Segunda Guerra Mundial. Home-
nageio todos os 60 mil soldados, os que tombaram e 
os que continuaram suas vidas na Amazônia, citando 
aqui os nomes de bravos homens como José Romão 
Grande, Antônio Barbosa da Silva, Luiz Barbosa da 
Silva, José Macieira e Josino Pequeno de Melo. Por 
intermédio deles rendo homenagens a todos os Sol-
dados da Borracha que estiveram na Amazônia e aos 
seus descendentes que continuam na Amazônia, em 
especial no nosso Estado de Rondônia. 

E faço uma homenagem aqui também aos seus 
descendentes, como os seringueiros de Machadinho 
D’Oeste, que continuam lutando não apenas pelo seu 
sustento e sobrevivência em meio à Amazônia, mas 
também para conquistar seus direitos e sua cidadania.

Estendo essa homenagem a cada brasileiro pelo 
dia de amanhã, pedindo tranquilidade e serenidade, 
para que façamos as vozes das ruas serem ouvidas 
com clareza, sem distorções, em busca de conquis-
tas legítimas, que reforcem ainda mais a democracia 
brasileira, a nossa democracia, pois somente por meio 
dela conseguiremos melhorar a qualidade de vida de 
toda a população brasileira, de quem mora nos grandes 
centros, de quem mora na zona rural, nas cidades mais 
desenvolvidas, nas cidades que estão se desenvolvendo 
no nosso Estado de Rondônia, que está se formando 
politicamente, culturalmente e economicamente. É um 
Estado jovem, mas com um futuro brilhante. 

(Soa a campainha.)

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO) – Portanto, desejo a todos um feliz Sete 
de Setembro...

(Soa a campainha.)

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco Apoio Governo/
PDT – RO) – ... e que tenhamos amanhã grandes des-
files e boas comemorações.

Eram essas as minhas colocações.
Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-

ria/PP – RS) – Cumprimento o Senador Acir Gurgacz, 
pela abordagem dos problemas regionais do seu Es-
tado, que o senhor faz com uma defesa apaixonada 
– como deve ser o trabalho de um Senador –, e por 
essa referência evocativa do que é a verdadeira inte-
gração, a verdadeira Nação brasileira, construída por 
imigrantes poloneses, italianos, alemães, russos, es-
panhóis, portugueses, que vieram de todos os cantos 
há tantos séculos.

Então, V. Exª faz, na reminiscência da história 
da sua família, um pouco do pedaço do Brasil vivido 
por milhares de brasileiros que escolheram esta Pá-
tria como a sua e aqui por gerações estão fazendo o 
Brasil crescer.

Muito bonita sua manifestação, que reflete bem 
o espírito dessa cordialidade, dessa civilidade e des-
sa brasilidade que nós temos e, com muito orgulho, 
com muito amor – V. Exª fala com muito amor –, sem-
pre canta o Hino Nacional. Aliás, amanhã, a seleção 
brasileira joga aqui em Brasília. Esperamos que ela, 
no País do futebol, que o representa um pouco com 
aquela camisa, com as cores do nosso País, também 
faça uma bonita apresentação, para demonstrar esse 
amor que os brasileiros têm pela sua Pátria, pelo seu 
Hino, pela sua seleção, pelos grandes valores que o 
Brasil tem e precisa preservá-los, e o maior deles, cla-
ro, é a democracia. 

Cumprimento o Senador Acir.
Se V. Exª ocupar a Presidência, agradeço-lhe 

muito. 

A Srª Ana Amélia deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Acir Gurgacz.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio 
Governo/PDT – RO) – Passo a palavra à nobre Sena-
dora Ana Amélia, do PP do Rio Grande do Sul.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora-
dora.) – Caro Presidente desta sessão, Senador Acir 
Gurgacz; Srªs e Srs. Senadores; nossos ouvintes da 
Rádio Senado; nossos telespectadores da TV Senado; 
atenciosos servidores da Casa, é inescapável continuar 
o tema suscitado no início da sessão desta sexta-feira, 
véspera do Dia da Pátria, como já o fez brilhantemente 
o Senador Acir Gurgacz, não tratar do mesmo tema. 
Até porque, depois da onda de protestos que varreu 
o Brasil de Norte a Sul, de Leste a Oeste, nos meses 
de junho e julho, o Sete de Setembro será, de novo, 
marcado por manifestações, não só nos grandes cen-
tros urbanos, mas também no interior.

Essa manifestação precisa, e deve, ser pautada 
por um grau muito elevado de pacifismo, de disciplina 
e – eu diária até – de ordem. A democracia requer de 
todos muita responsabilidade toda vez que nós faze-
mos protestos ou cobramos atitudes ou demandas por 
parte das autoridades que nos representam ou que 
representam o País. 

Eu fico particularmente bem-impressionada como 
cidadã, Senador Acir, pela manifestação dos grandes 
nomes da cultura popular brasileira da nossa músi-
ca, entre os quais Caetano Veloso, Chico Buarque de 
Hollanda, Zuenir Ventura, entre outros acadêmicos, 
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compositores e cantores, intérpretes desse quilate, 
que fizeram um manifesto dirigido aos líderes dessa 
manifestação, os chamados Black Blocs, ou o Anôni-
mos, grupos que vêm atuando de maneira organizada, 
usando as redes sociais para chamar e convocar ma-
nifestantes de todas as origens, de todas as idades, 
para irem à rua e terem uma pauta de manifestação.

Eu penso que o gesto revela a capacidade que 
tem a juventude brasileira de se posicionar diante de 
problemas que são crônicos em nosso País, entre eles 
o combate duro, radicalizado, à corrupção. Aí estamos 
todos irmanados, porque o dinheiro que é perdido no 
valo da corrupção, que vai para o lixo da corrupção, é 
o que falta para as estradas no seu Estado, Rondônia, 
no meu Estado, Rio Grande do Sul, e em tantos Esta-
dos brasileiros. É o dinheiro que falta para a segurança 
pública, para a saúde dos brasileiros, especialmente 
daqueles mais necessitados. É o dinheiro que falta para 
a construção de mais escolas, para melhorar o nível 
das penitenciárias, que são verdadeiras tragédias em 
matéria de trato dos presidiários. Enfim, é uma série 
de mazelas representadas pelo que V. Exª abordou 
também, por essa maldita doença chamada corrupção.

Não é uma doença que existe só no nosso País, 
é uma doença que pode estar presente onde está o ser 
humano. Então, a corrupção está nos países sem de-
mocracia, nos países democratizados, nos mais avan-
çados, nos mais desenvolvidos. É claro que há países 
em que o controle social, a educação, a formação e 
a responsabilidade do cidadão fazem com que a taxa 
de corrupção seja praticamente zero, como é o caso, 
por exemplo, da Finlândia ou dos países escandinavos. 

Nós devemos perseguir essa luta, Senador Acir. 
Então, é lamentável quando passamos por episódios 
graves no nosso País. Esses episódios graves tiveram 
origem na corrupção e foram como um tumor numa 
cirurgia em que a própria sociedade usou o bisturi 
para romper esse tumor chamado corrupção. Nós não 
aprendemos totalmente as lições. Ainda hoje, servidores 
fazem os malfeitos usando a corrupção como caminho 
para atender aos seus interesses subalternos, aos seus 
interesses menores, em detrimento dos interesses da 
sociedade brasileira.

É uma pena que ainda vejamos, diariamente, na 
imprensa, atos patrocinados por agentes públicos que 
estão dentro do Governo. Isso acontece nos Municípios, 
acontece nos Estados, acontece na União. 

A data de Sete de Setembro se presta a essa 
reflexão. Esta Pátria é a Pátria que queremos? A que 
queremos é uma Pátria com o menor nível possível de 
corrupção, Senador Acir, em todos os níveis da admi-
nistração, inclusive no setor privado, nas relações de 
instituições que nós operamos, nos sindicatos, nas 

organizações não governamentais, pois é preciso não 
entender que a corrupção está apenas no Governo. 
Há corrupto e corruptores. Existe também uma forma 
ativa de fazer a corrupção do lado de fora do Governo. 

Então, é por isso que nós devemos – este País –, 
na véspera do Sete de Setembro, fazer essa reflexão.

Fico feliz também não só com a manifestação 
dos artistas que pedem, mas com a de parte dos Black 
Blocs, que podem perder o caminho pacífico da sua 
jornada de protestos pela má imagem que talvez te-
nha contaminado parte da opinião pública, que poderá 
condená-los a uma marginalização total e tirá-los do 
protagonismo que eles poderão ter.

É claro que, também de parte das autoridades – 
policiais, especialmente –, é preciso não uma atitude 
complacente de ficar olhando a baderna e o vanda-
lismo, que nós não queremos, ninguém quer; a socie-
dade não quer isso.

Aqui em Brasília nós tivemos, nos meses de ju-
nho e julho, uma belíssima manifestação convocada 
pelas redes sociais, quando as famílias todas vieram 
para os canteiros ainda verdes da Praça dos Três Po-
deres, à frente do Congresso Nacional, com as crian-
ças desenhando a bandeira nacional, desenhando o 
fim da corrupção.

É exatamente desse clima de vivência de família, 
de paz e de ordem que nós precisamos, em homena-
gem a este grande País, tão respeitado e amado pelos 
estrangeiros, não por aqueles que vieram ao Brasil, 
mas por aqueles que olham de longe o nosso País 
e ficam encantados com o seu tamanho, com a sua 
grandeza, com a sua criatividade e com o seu talento, 
em todas as áreas: no esporte, na cultura, na econo-
mia, na criatividade. Nós temos essa responsabilidade.

Então, o meu uso da tribuna aqui tem esse pro-
pósito, como teve o de V. Exª, contando, com outras 
palavras e de uma maneira bastante expressiva, a saga 
dos pioneiros, daqueles que acreditaram, daqueles que 
passaram frio e fome; passaram muitas dificuldades 
para fazer e escrever uma história muito bonita de um 
Estado, como é o caso de Rondônia, ou do meu próprio 
Estado, o Rio Grande do Sul. Muitos saíram de lá, de 
Charrua, terra da sua mãe, Município da sua mãe, no 
meu Estado, e foram construir. Aliás, leva esse nome 
porque ali estão as tribos charruas, vivendo naquele 
Município em plena harmonia, índios e não índios, de 
uma forma harmonizada.

É um pouco esse clima que nós temos de manter 
em nosso País, amanhã, no dia 7 de setembro.

Uma avaliação detalhada sobre as principais no-
tícias publicadas hoje, nos principais jornais do nosso 
País, mostra que, às vésperas dos 191 anos da pro-
clamação da Independência, por D. Pedro I, ocorrida 
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às margens do Riacho Ipiranga, lá em São Paulo, nós, 
brasileiros, temos valorizado cada vez mais a indepen-
dência, a liberdade e a democracia.

Após as recentes ondas de protestos e manifes-
tações que lamentavelmente, em alguns casos, resul-
taram em alguns episódios de vandalismo, violência, 
destruição do patrimônio público e privado, o Dia da 
Independência deve ser marcado por protestos em, 
pelo menos, 172 cidades do País. Os atos são apoiados 
por grupos que se dizem ligados a esse já citado por 
mim, Anonymous, e por organizações como o Brasil 
Contra a Corrupção, além do Black Blocs.

Segundo o jornal O Globo, pelo menos 400 mil 
pessoas confirmaram presença nesses atos. No site 
que agrega todas as cidades participantes, os orga-
nizadores, Senador Cristovam Buarque, afirmam ser 
suprapartidários e divulgam seis pautas principais da 
manifestação: prisão imediata dos envolvidos no men-
salão; fim do voto obrigatório; aprovação e cumprimento 
do Plano Nacional de Educação; redução do número de 
Deputados e representantes; reforma tributária e apro-
vação do cumprimento da lei de combate à corrupção.

É uma pauta substantiva, é uma pauta extrema-
mente relevante, que tem sentido e se entrelaça, porque 
corrupção se combate, também, com mais educação 
e com mais cidadania dada pela educação. Por isso 
faço questão de dar um aparte ao Senador Cristovam, 
porque é o nosso mestre em matéria de educação. 
Aliás, aqui já o chamei de “o sacerdote da educação” 
por fazer desse ofício e dessa luta uma verdadeira 
pregação sacerdotal.

Com a palavra, com muita honra para mim, Se-
nador Cristovam Buarque.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco Apoio Governo/
PDT – DF) – Muito obrigado, Senadora. Devo dizer, 
também, que a senhora é a “sacerdotisa da liberda-
de” nesta Casa, de todas as formas, na economia, na 
política, e o que a senhora está falando agora é um 
exemplo disso. Não é possível que a gente continue 
de costas voltadas para o povo. O povo está na rua, 
Senador Acir, e nós não estamos olhando nos olhos 
desse povo, dando as respostas que eles querem. 
Não são pequenos gestos que são necessários. Esta 
Casa tem que refazer o pacto social brasileiro que 
está sendo rompido pelo descasamento, o divórcio 
entre suas lideranças, nós, e o povo nas ruas. Hoje, 
o Bom dia Brasil mostrou cenas que claramente de-
monstram que vivemos em um processo de guerrilha: 
jovens sentados em cima de um carro da polícia para 
que não avançasse, ou seja, o confronto direto. Não é 
mais um confronto apenas de repressão; é mais que 
isso, é um confronto físico que começa a haver, e não 
só da violência da polícia. Há um confronto, e a gente 

não está entendendo isso. E quando digo que não está 
entendendo não é com a ideia – muito longe de mim 
–, como tenho escutado de alguns, de aumentar a vio-
lência, a proibição. Não. É de conviver, dialogar, mas 
não dialogar boca a boca, não; é dialogar nas ações, 
nos gestos que a gente não está fazendo. A prova é 
que nós – eu também; gosto sempre de dizer que eu 
também me incluo – não estamos presentes no dia 
a dia desse processo aqui dentro. Continuamos com 
nossas agendas; eu continuo com minha agenda, não 
a adaptei ao momento histórico do Brasil, e temos que 
fazer isso. Amanhã, segundo os jornais, estão previs-
tas manifestações de 172 mil pessoas, e V. Exª falou 
em 400 mil. Há pouco, eu vinha ouvindo na rádio que 
o sistema de segurança da Presidenta armou quatro 
fugas possíveis, se necessárias, a serem usadas. É 
muito grave que se precise pensar nisso; nem falo que 
se vai usar, nem quero chegar lá. Outra: que atrasaria 
o vôo para que ela chegasse sem ter necessidade de 
ir, o que é falso, porque ela poderia ter ficado uns dias 
mais lá, se ela quisesse, ou poderia ter dado mil des-
culpas; ela não quis nenhuma desculpa, ela está vindo. 
Mas é muito grave que esteja sendo necessário levan-
tar essas hipóteses, muito sério, e acho que a gente 
não está atento a esse processo que vive a história 
brasileira com duas coisas simultâneas: de um lado, a 
ruptura desse pacto que existe para que as pessoas 
convivam, eu não diria feliz, alegre, mas, pelo menos, 
tranquilas, e, ao mesmo tempo, a possibilidade do uso 
da internet para fazer essas guerrilhas que são feitas 
hoje. Esse casamento, na técnica da comunicação, não 
precisa mais de partido para ir para a rua, não preci-
sa mais de jornal, de televisão, de líderes religiosos; o 
povo vai para a rua porque se autoconvoca, junto com 
o descontentamento da ruptura do pacto social. Isso é 
muito grave, e creio que, mais grave que isso, é o fato 
de a gente não estar percebendo a gravidade. Daí a 
importância de seu discurso, e eu queria que muitos 
estivessem falando sobre isso aqui.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – 
Presidente, quero que o aparte do Senador Cristovam 
seja inteiramente incluído neste pronunciamento, que 
estou fazendo agora. Eu queria dizer que assino to-
talmente embaixo, especialmente quanto a sua última 
manifestação de que não estamos nos dando conta 
da gravidade do momento.

E a cena que V. Exª descreveu de manifestantes 
sobre um veículo policial é muito grave, Senador, por-
que as funções estão desvirtuadas. Essa disfunção é 
provocada, primeiro, por um rigor. Os excessos todos 
provocam excessos. Mas não se pode admitir que os 
manifestantes façam esse tipo de provocação, aco-
bertados por aquilo que nós não queremos, que é a 
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radicalização desse confronto. Isso não é bom cami-
nho. A manifestação precisa respeitar limites. A auto-
ridade policial está ali para manter esses limites, além 
de preservar a ordem, proteger as pessoas, proteger 
o patrimônio público ou privado. Por que destruir um 
prédio público? Por que fazer o que aconteceu aqui 
nas janelas do Itamaraty, que é um dos prédios mais 
bonitos que há em Brasília? Por que destruir isso? Qual 
é a relação? Qual é a justificativa desse ato insano? 
Destruir por prazer, para alimentar a sua adrenalina? 
Não! A adrenalina é de outra forma que se alimenta. É 
correndo com a bandeira do Brasil e fazendo um pro-
testo, um cartaz grande: “Eu quero o fim da corrupção. 
Eu quero mais trabalho e mais comprometimento dos 
políticos. Eu quero mais educação, eu quero mais saú-
de”. Existem muitos caminhos para pregar um ideário 
e uma agenda que seja construtiva e necessária ao 
País, que tem tantas mazelas.

Mas o que também me preocupa é o que disse o 
Senador Cristovam: nós não estamos nos dando conta 
da gravidade do momento que estamos vivendo. Está 
havendo uma transversalidade disso, não apenas no 
campo político, mas também na gestão, nas questões 
econômicas, nas questões da vida e do cotidiano de 
nosso País.

Nas redes sociais, a gente está vendo que é pos-
sível observar até algumas posições radicalizadas. Al-
guns apoiam comentários e postagens de simpatizan-
tes dos chamados Black Blocs, grupo de mascarados 
– alguns anarquistas –, defensores dessa violência, 
dos badernaços e das mobilizações violentas, das 
quais eu discordo inteiramente. Penso que é preciso, 
do ponto de vista da própria democracia, que as pes-
soas sejam identificadas.

O Brasil vive um momento muito importante, mas 
ao mesmo tempo muito delicado. Há um conjunto de 
insatisfações que devem ser expressas, demonstradas, 
manifestadas, desde que isso não prejudique as pesso-
as ou as estruturas públicas ou privadas, construídas, 
muitas delas, com o dinheiro da própria população.

Na internet, eu, inclusive, apoio a campanha em 
favor do voto aberto. Como tenho dito, ao longo desta 
semana, aqui nesta tribuna, os debates em curso no 
Congresso Nacional refletem a necessidade de mais 
transparência na política. A transparência também é 
um caminho para se evitar corrupção. Saber como os 
representantes políticos votam é um termômetro im-
portante e uma transparência para que a sociedade 
perceba a atuação e as atitudes de seus representan-
tes no Congresso Nacional.

No setor privado, há também uma busca saudá-
vel por maior governança, mais transparência sobre 
as decisões e a estrutura financeira das empresas, 

principalmente das companhias abertas, pois os inves-
tidores e compradores de ações querem saber se as 
organizações são confiáveis e saudáveis, contabilmente 
falando. Isso é transparência, um valor importante da 
nossa democracia.

Nós estamos vendo agora um grupo cujo líder, até 
pouco tempo, aparecia nas manchetes das principais 
revistas nacionais e estrangeiras como o fenômeno, o 
talento do capitalismo brasileiro. Está desmoronando. 
Não houve transparência, não houve controle, não hou-
ve fiscalização dos órgãos que têm essa responsabili-
dade. Só agora a CVM chama esse líder, Eike Batista, 
para prestar esclarecimentos para punir ou para cen-
surar. Isso tinha que ter sido feito antes para verificar 
a saúde financeira, a organização, a governança des-
sas empresas que receberam dinheiro de fundos de 
pensão, dinheiro de estatais, dinheiro do trabalhador, 
dinheiro do BNDES, dinheiro de várias fontes oficiais, 
dinheiro da população. São essas relações, às vezes 
com caráter promíscuo, que precisam ser combatidas 
e evitadas, porque é por aí que se vai escoando tam-
bém o dinheiro que pertence à população.

Por isso é importante compreender a grande di-
versidade política das manifestações e dos movimentos. 
O momento do País é tão complexo que os organiza-
dores das mobilizações que devem se espalhar pelo 
País amanhã acusam os organizadores de atender, 
ao mesmo tempo, a interesses políticos de esquerda e 
de direita, demonstrando o pluralismo de ideias e opi-
niões, ambos saudáveis em uma democracia, desde 
que sejam respeitadas estritamente a lei e a ordem, as 
instituições públicas, sobretudo o equilíbrio dos Pode-
res, e a polícia aja civilizadamente. Mas ela não pode 
manter-se civilizada se quem estiver em confronto com 
ela estiver agredindo e cometendo atos criminosos e 
não uma manifestação pacífica e controlada.

Ela tem de exercer seu papel sob pena de a pró-
pria sociedade estar perguntando: “Por que polícia? 
Por que a instituição está ali?”

Os cientistas políticos entendem que esse mo-
vimento do novo Brasil se deve à exclusão dos jovens 
da participação política. Agora, segundo esses mes-
mos especialistas, a juventude está cobrando por ter 
sido marginalizada nas decisões da política nacional 
tomadas nas últimas décadas; por isso, a diversidade 
das reivindicações.

A líder do PDT na Assembleia de meu Estado, 
Juliana Brizola, neta do grande líder Leonel Brizola, 
publicou hoje um artigo em que faz uma comparação 
entre as mobilizações atuais e a Campanha da Lega-
lidade, liderada, em 1961, por seu avô, o então Go-
vernador Leonel Brizola, que reagiu contra os militares 
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interessados em impedir a posse do Presidente João 
Goulart, após a renúncia de Jânio Quadros.

Nas duas situações, a comunicação teve papel 
importante na história do Brasil. A comunicação mobi-
lizou multidões pelo rádio, como no caso da Cadeia da 
Legalidade, quando Brizola encampou a Rádio Farrou-
pilha e passou a transmitir discursos emocionados dos 
porões do Palácio Piratini, no Rio Grande do Sul, que 
mexeram com as consciências das pessoas.

A recente manifestação das ruas não foi marcada 
pela figura de um líder, mas bastaram apenas tuitadas 
curtidas e compartilhamentos, a nova linguagem da 
comunicação virtual, pela internet, usando exatamen-
te o caminho digital, a estrada digital, para chamar a 
indignação de todos.

A luta que se iniciou em favor da redução da ta-
rifa do transporte público – e que sacudiu o País – co-
meçou em Porto Alegre, assim como foi, no passado, 
quando Brizola liderou a Campanha da Legalidade, 
o último movimento de mobilização de massas antes 
do Golpe de 64.

Hoje, a pauta popular cresceu na mesma propor-
ção das manifestações da precariedade do transpor-
te para as péssimas condições de ensino, da saúde 
e para o abuso de algumas obras da Copa do Mundo 
para 2014. O transporte público foi apenas uma gota 
d’água. A razão é uma crise ética, agravada, ainda 
mais, com a vergonhosa decisão da Câmara de ter 
mantido, há uma semana, o mandato do Deputado 
Federal cassado Natan Donadon.

No noticiário internacional, a independência e as 
soberanias das nações também é o tema recorrente. 
Segundo documentos divulgados ontem pelo The New 
York Times e pelo britânico The Guardian, a Agência de 
Segurança Nacional (NSA) dos Estados Unidos também 
mantém uma prolongada guerra secreta contra a crip-
tografia, usando supercomputadores, usando grandes 
planejamentos técnicos, ordens judiciais e persuasão 
a empresas para minar as principais ferramentas que 
protegem a privacidade das comunicações do dia a 
dia na internet.

Essa agência decifrou boa parte da criptografia 
que guarda sistemas globais de comércio e também 
bancários, protege dados sensíveis como segredos 
comerciais e registros médicos e garante automatica-
mente o sigilo de e-mails, buscas na web, bate-papos 
e telefonemas de americanos e de outros cidadãos 
mundo afora, como mostram os documentos obtidos 
pelos dois jornais.

Muitos usuários acham que os dados pessoais 
estão a salvo de olhares bisbilhoteiros, incluindo os do 
Governo dos Estados Unidos. A NSA, segundo os jor-
nais, prefere que essa seja a percepção geral e trata 

o programa altamente secreto com o nome de código 
Bullrun, segundo documentos fornecidos por Edward 
Snowden, o ex-agente terceirizado da NSA. O assunto, 
inclusive, foi tratado de forma reservada entre o Presi-
dente Barack Obama e a Presidente Dilma Rousseff, 
ontem em São Petersburgo. A bela cidade da Rússia, 
onde se realizou a reunião do G20.

Lamentável episódio que precisa de explicações 
claras. É procedimento em defesa da soberania dos 
países, da independência e da liberdade. É por isso 
que eu falo nesse assunto hoje porque amanhã a nos-
sa independência será celebrada.

O Hino da Independência do Brasil, portanto, be-
líssima música de D. Pedro I, traduzida em letras por 
Evaristo da Veiga, pode não ser tão citado ou ouvido 
quanto no passado, mas continua atual. É um cânti-
co sobre a “brava gente brasileira”, que se fosse uma 
pintura seria bem parecido com o belíssimo e famoso 
quadro O Grito do Ipiranga, do artista, filósofo e escri-
tor brasileiro Pedro Américo.

A obra, datada de 1888, está sob responsabili-
dade do Museu da República, em São Paulo, fecha-
do, temporariamente, para obras, provavelmente até 
2022, data das comemorações do nosso bicentenário 
da Independência.

Mais de 190 anos se passaram, desde o fato 
histórico, e o “temor servil” para longe se foi. Aqui 
estamos, nós, no Congresso Nacional, debatendo, 
ouvindo, concordando e discordando, propondo leis, 
algumas de grande apelo social; outras, nem tanto. O 
mais importante de tudo: estamos avançando. Pode 
ser, para alguns, pouco, mas estamos avançando. O 
nosso esforço não será em vão, Senador Cristovam. 
A sua luta por mais educação não será em vão; nós 
teremos feito o bom combate.

Com todas as mazelas e problemas nacionais, 
estamos construindo ou fortalecendo, melhor dizendo, 
a democracia.

Já podeis, da Pátria filhos,
Ver contente a mãe gentil;
Já raiou a liberdade
No horizonte do Brasil.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco Apoio 

Governo/PDT – RO) – Meus cumprimentos, Senadora 
Ana Amélia, pelo seu belo pronunciamento.

Concordo com V. Exª que o brasileiro não é um 
povo violento, não é um povo baderneiro, não é um 
povo que quer fazer confusão. O povo brasileiro é um 
povo ordeiro, trabalhador; quer se manifestar pacifi-
camente, como fizeram as famílias brasileiras, como 
muito bem V. Exª colocou.
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Tenho certeza, Senador Cristovam, de que ama-
nhã teremos a comemoração do Dia da Pátria dessa 
forma, com as famílias participando ordeiramente, 
fazendo as suas manifestações, levando o seu grito 
para as ruas, mas de forma ordeira e clara, mostrando 
o que realmente quer para o futuro das suas famílias, 
o seu futuro e para o nosso Brasil. Então, esperamos 
que amanhã tenhamos, realmente, um Dia da Pátria 
com muita emoção, com muitos recados e com muita 
ordem em todas as cidades brasileiras.

Convido para fazer uso da palavra o Senador 
Cristovam Buarque, do PDT do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Go-
verno/PDT – DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) – Srª Presidenta Ana Amélia, Srs. 
Senadores, Srªs Senadoras, sem ter combinado, acho 
que venho falar em continuidade ao que falou a nossa 
querida Senadora Ana Amélia.

Amanhã, estaremos comemorando, Senador Si-
mon, 191 anos da nossa Independência. Se olharmos 
ao redor, é longo o caminho que nós caminhamos, muito 
longo, desde aquele grito na margem do Ipiranga até 
sermos uma das grandes potências econômicas do 
mundo e termos 80% da nossa população urbaniza-
da. Temos um longo caminho. Mas quem ouviu, hoje 
de manhã cedo, o rádio e viu a televisão deve ter tido 
a atenção chamada para duas coisas menores, mas 
de grande significado.

Grande foi a presença da nossa Presidenta, ao 
lado do Presidente dos Estados Unidos, numa posi-
ção inclusive de forte respeitabilidade na crítica e no 
pedido de explicações do Presidente norte-americano, 
em relação a esses atos absurdos de espionagem 
feita no Brasil. A posição dela, ali, ao redor de outros 
chefes de Estado do Grupo dos 20, é prova de que 
o Brasil, como disse a Senadora Ana Amélia, seguiu 
um longo caminho.

Mas, volto a dizer, quem viu o jornal e a televi-
são deve ter prestado atenção em duas coisas que 
chamaram muito a minha preocupação: a primeira, 
um grupo de jovens sentados em cima de um carro 
da polícia, em forma de rebeldia e de deboche, e im-
pedindo o carro de avançar, até que algumas ações 
foram tomadas. Isso em defesa de coisas que eles não 
estão encontrando positivamente de nossa parte; eles 
estão se manifestando não apenas por anarquismo, 
mas por descontentamento; estão chegando ao ponto 
de mostrar que o Brasil vive uma guerrilha cibernéti-
ca, porque é uma guerrilha convocada pela internet. 
Esse fato se junta a um que vimos até recentemente, 
quando a câmara de vereadores não podia se reunir 
se não pedisse licença aos manifestantes; ou seja, o 
Estado e o povo na rua estão em conflito. Não se trata 

mais da guerra civil, que a gente vive há 20 ou 30 anos, 
dos desesperados; trata-se, agora, de uma guerrilha 
dos desiludidos.

Ao mesmo tempo, a notícia que ouvi na rádio de 
que a Presidenta, por influência da sua segurança, não 
estaria aceitando o que a segurança dizia de adiar a 
chegada dela para o desfile militar do Sete de Setem-
bro. A posição dela, correta, é de estar presente em 
quaisquer que sejam as circunstâncias; e a seguran-
ça, preocupada com o que pode acontecer, tentando 
convencê-la a adiar por algumas horas a chegada ao 
Brasil de volta da reunião do G20.

Isso já é muito preocupante, mas, mais preocu-
pante ainda, é que, considerando que vai prevalecer a 
sua posição firme de ir ao desfile, a segurança estaria 
prevendo – e ponho entre aspas o que ouvi – “quatro 
pontos de fuga, caso a Presidenta seja obrigada a sair 
da tribuna em função das manifestações”.

São notícias. Não dá para a gente dizer que isso 
é verdade, não dá para a gente dizer que isso está 
acontecendo. Mas são notícias que se somam. De um 
lado, o povo na rua enfrentando o Estado pelo descon-
tentamento, pela desesperança e, do outro, o Estado 
recuando. E o mais preocupante que isso é o que está 
provocando e o que nós estamos fazendo.

Ao final, Senadora Ana Amélia, eu vou fazer um 
desafio. E acho que a senhora é uma das que podem 
aceitar aqui, mas vou deixar para o final.

O que nós vemos hoje é que nós estamos dan-
do as costas para o que está acontecendo no Brasil. 
Senadora Ana Amélia, eu repito o que eu já disse num 
desses dias: Eu creio que nós não estamos à altura 
do momento histórico que nós estamos vivendo. Eu 
digo “nós” para não ficarem apenas dizendo que eu 
não estou. Mas não estou, nós não estamos. Nós es-
tamos, ao invés de olhando para o povo, entendendo 
o que se passa e propondo alternativas, que é o papel 
do líder, virando as costas para o povo.

E o povo já não aguenta mais isso calado, porque 
caiu a ficha. Caiu a ficha. Caiu a ficha da impunidade, 
como a senhora disse. O povo cansou da impunidade. 
Caiu a ficha das prioridades equivocadas ao longo do 
tempo. Caiu a ficha do voto secreto, da falta de trans-
parência, como a senhora disse. Caiu a ficha da nossa 
tolerância com atos que esta Casa mesma faz. Caiu a 
ficha do nosso distanciamento em relação ao povo. O 
povo não se sente mais naquele casamento necessário 
entre líderes e liderados, entre povo e dirigentes. Caiu 
a ficha da ineficiência econômica, outro fato de que a 
senhora fala muito, total ineficiência econômica. Caiu 
a ficha do jeitinho que a gente usa para tudo no social. 
Eu sou um dos defensores do Mais Médicos. Mas é 
claro que é um jeitinho para tentar consertar o que não 
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se fez ao longo de décadas. Eu sou a favor das cotas, 
mas é claro que é um jeitinho para compensar o erro 
de não fazer o esforço correto na educação ao longo 
de décadas. Nós temos tido governos dos jeitinhos. 
Caiu a ficha, Deus! Caiu a ficha do descaso dos ser-
viços públicos. Caiu a ficha de que aquela promessa 
de que todos teriam os melhores hospitais do mundo 
aqui para todos não é verdade. Vamos ter os melhores 
hospitais do mundo para poucos.

Caiu a ficha de que comprar um carro não basta 
para ter um transporte satisfatório. Ao contrário, engar-
rafa ainda mais e aprisiona o comprador do carro com 
seu endividamento. Caiu a ficha da violência urbana. 
Já não é mais uma questão de um assalto ou outro, 
é uma questão de guerra civil que nós vivemos. Caiu 
a ficha do desprestígio do Congresso e dos partidos, 
todos eles, sem exceção. Eu repito: sem nenhuma 
exceção. Caiu a ficha, sobretudo, talvez – mas todas 
são graves –, da perda da esperança dos jovens, que 
hoje são chamados os “sem-sem”: os sem estudo, os 
sem trabalho e mais um “sem”, que é o sem esperan-
ça. Caiu a ficha. 

Agora veja, Senadora, como nós estamos de 
costas para o povo, para a história, como nós não es-
tamos à altura dela. É que não estamos percebendo 
que, da mesma maneira como cai a confiança do povo, 
quebra-se o pacto que existe em qualquer sociedade 
para que ela conviva, acaba-se com o acordo social 
que nos une, e, nesse mesmo momento, surge uma 
arma que faz com que partidos, sindicatos, tudo isso, 
fique relegado. O momento em que temos lideranças 
sem necessidade de líderes. 

Nós temos revoluções sem líderes. A liderança 
é feita por todos. Basta qualquer jovem chegar a casa 
descontente com um fato, colocar no computador um 
convite para uma manifestação, e a manifestação 
acontece no outro dia com um número suficiente para 
quebrar o bom funcionamento da sociedade. 

Isso não era possível antes sem a imprensa, sem 
partidos, sem organizações. Hoje, a gente faz sem 
organizações; hoje, a gente faz sem partidos; hoje, 
a gente faz espontaneamente, e isso faz com que o 
País possa ser paralisado. O mais grave: ele já está 
meio paralisado. 

Quem, hoje, vai para um aeroporto tomar um 
avião não sabe se chegará na hora, seja pelo trânsi-
to, desorganizado pela quantidade de automóveis – a 
alternativa que a gente propunha virou problema –, 
seja pelas manifestações próximas aos aeroportos. 
Por qualquer motivo. 

Para amanhã, estão previstas 172 manifestações. 
Isso vai continuar, ao longo de anos ou de décadas, invia-

bilizando o bom funcionamento, se nós não conseguirmos 
encontrar um caminho. E esse caminho não é a repressão. 

Eu não tenho nenhuma simpatia por manifestan-
tes mascarados, mas me preocupa muito que comece-
mos proibindo os mascarados; depois, vamos proibir 
os que estão sem camisa; depois, vamos proibir os 
que usam chapéus; e, no final, vamos proibir todos de 
irem para as ruas.

Nós não estamos à altura de entender a gravi-
dade desses dois fatos, Senador Simon: a falência do 
acordo social e o surgimento de uma arma poderosa 
para manifestações, que é a internet. Nós não estamos 
à altura. E o que é que a gente precisa tratar?

E aqui vem um desafio, Senador Pedro Simon. 
Esta Casa deveria tentar construir um novo pacto so-
cial para o Brasil...

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Senador.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio 
Governo/PDT – DF) – ... um novo acordo social para 
o Brasil. 

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Senador Cristovam, desculpe interrompê-
-lo, mas, como estamos recebendo aqui alunos e pro-
fessores do Programa Escola na Câmara, do Centro 
de Ensino Fundamental nº 1 de Brazlândia, eu queria 
apenas dizer que o Senador Cristovam foi nosso Gover-
nador, foi Reitor da Universidade de Brasília, Ministro 
da Educação e tem um compromisso enorme com o 
que vocês vêm fazer aqui. O Senador Cristovam está 
fazendo um importante discurso. Prestem atenção, 
porque tem a ver também com o futuro de vocês. 

Desculpe, Senador, mas eu não podia deixar de 
fazer a referência, até porque eles são de Brazlândia, 
uma das bonitas cidades-satélites, que, agora, está 
fazendo a Festa do Morango.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio 
Governo/PDT – DF) – Festa do Morango, onde eu vou 
estar amanhã de noite. 

Muito obrigado pela assistência de vocês, A gente 
está falando aqui exatamente sobre o futuro do Brasil 
que vocês vão ter, ou que deveriam ter, que merecem 
ter, e que nós – vejam o que eu vou dizer – não esta-
mos construindo, nós não estamos fazendo como de-
veríamos. Esse é o meu desafio, Senadora.

Por que nós não retomamos os trabalhos nesta 
Casa, em caráter permanente, e começamos a buscar 
como fazer um pacto social que recupere o casamento 
da sociedade brasileira com o seu Congresso?

Eu não falo só um pacto por pequenas medidas, 
de mudanças na forma de eleição. Eu falo um pacto, 
um acordo, um compromisso de para onde vamos le-
var este País daqui para frente. Que tipo de economia 
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nós queremos para que o Brasil tenha não apenas um 
Produto Interno Bruto grande, mas tenha um Produto 
Interno Bruto melhor, mais bonito? 

O que é que vamos fazer para nós tenhamos 
não apenas nossas crianças matriculadas na esco-
la, mas escolas da mais alta qualidade, preparando 
esses jovens para serem construtores do Brasil e os 
construtores deles mesmos, num momento em que a 
educação é fundamental?

O que é que nós vamos fazer para que o Brasil 
não precise importar médicos, como estamos sendo 
obrigados a fazer, por necessidade?

O que precisamos fazer para que nossas cida-
des sejam pacíficas e que o trânsito flua nelas para 
que a gente não gaste, como se gastam, hoje, em São 
Paulo, três anos de vida dentro de engarrafamentos?

O que precisamos fazer para que a economia 
cresça sem devastar nossos rios, nossas florestas? 

O que precisamos fazer para que as pessoas não 
precisem ir para as ruas no dia de festa, como amanhã, 
para manifestarem-se contra os seus líderes?

O que a gente precisa fazer para que, aqui dentro, 
esse tema surja, para que, aqui dentro, isso faça vibrar 
o coração da gente, que somos políticos, que somos 
líderes, que temos responsabilidades?

Eu creio que, talvez, este seja o desafio que me 
deixa mais impotente hoje, Senadora: é não ver como 
fazer com que vibremos todos nós na busca de en-
contrar um novo caminho para o Brasil nos seus pró-
ximos 191 anos de independência, daqui para frente. 
Nós não estamos procurando. E, aí, eu coloco o pior 
de tudo das gravidades do momento que nós vivemos: 
é o fato de não estarmos percebendo a gravidade que 
nós vivemos.

Quando nós atravessamos um período difícil e 
percebemos a dificuldade, nós encontramos o caminho. 
Mas, quando nós estamos num momento difícil e não 
percebemos a dificuldade dele, aí acontecem as gran-
des tragédias, as tragédias que, quando acontecem, a 
gente pensa que não deram sinais de vida, mas que 
deram todos os sinais de que um dia iriam acontecer. 

Hoje, o mundo, o Brasil, o povo na rua, os jovens, 
mascarados ou não, estão dando os sinais. Cada dia 
era um sinal; agora, cada hora é um sinal de que as 
coisas não vão bem, as coisas não estão bem. E a 
ficha caiu. A ficha caiu, e o povo tem uma arma pode-
rosa nas mãos. Nós não vamos perceber isso? Nós 
não vamos entender isso? Nós não vamos propor ca-
minhos para resolver isso? Parece que não, Senadora. 
Até o contrário. 

A senhora mesma falou, aqui, há pouco, sobre o 
voto secreto. Uma das coisas tão pequenininhas que 
está incomodando o povo, a gente não está atenden-

do: acabar com esse famigerado voto secreto. É uma 
vergonha para cada político votar sem que o seu eleitor 
saiba como ele votou!

Eu tenho escutado, aqui mesmo nesta Casa, 
que tem que haver voto secreto para algumas coisas, 
porque, por exemplo, se o Governo veta algo, nós po-
demos ser constrangidos pelo Governo a votar pela 
manutenção do veto para atender ao Governo. 

Ora, se alguém quer votar constrangido ou para 
ganhar alguma coisa do Governo, que ganhe dizendo 
em quem votou, que ganhe deixando o povo saber 
como ele votou. O que não podemos é o constrangi-
mento de votar secretamente. Isso não pode continuar, 
em nenhuma hipótese, a existir. 

Agora, neste momento, se nós fizermos isso aqui, 
Senadora, nós estaremos jogando gasolina nas ma-
nifestações. Se nós aqui mantivermos qualquer forma 
de voto secreto, nós estaremos jogando gasolina nes-
sa guerrilha cibernética que hoje acontece no Brasil. 
Está na hora não de jogar água na guerrilha ciberné-
tica, muito menos, obviamente, de jogar gasolina, mas 
está na hora de dialogar. Mas não é dialogar no sen-
tido tradicional de falar. Não, é no sentido de oferecer 
respostas, propostas, novos rumos, novos caminhos, 
para que o Brasil possa ter de volta o seu povo, em 
casa e nas ruas, festejando, sobretudo no Sete de 
Setembro, como nós sempre fizemos. E não com as 
necessidades de ir para as ruas mobilizadas para ten-
tar manifestar o descontentamento, para manifestar a 
desilusão com o nosso sistema social e econômico, 
que não está construindo o Brasil que nossos filhos 
merecem e precisam. 

Eu lamento que, na véspera do Sete de Setem-
bro, em vez de um discurso de comemoração pura e 
simplesmente, eu começo reconhecendo o que foi, 
como a Senadora Ana Amélia começou também, mas 
lembrando que o momento que vivemos é de uma 
profunda contradição, de um grande divórcio entre as 
lideranças nacionais e a vontade que o povo tem nas 
ruas. E esse divórcio impede o acordo geral, que é o 
casamento de uma sociedade com o seu próprio país. 

Eu deixo aqui o desafio e vou tentar dar a minha 
contribuição nesse sentido, trazendo ideias não só de 
educação, como todos dizem que eu só falo nisso. Eu 
vou trazer aqui. Agora, não adianta nada se não tiver-
mos um diálogo entre nós que procure construir, aqui 
dentro, com as forças conflitantes que temos, com as 
divergências que temos, uma saída, um caminho para 
refazer o grande acordo nacional chamado Brasil. 

Era isso, Srª Presidenta.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Buarque, 
o Sr. Acir Gurgacz deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pela Srª Ana Amélia.
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A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Cumprimento o Senador Cristovam Buarque. 

Estão ali assistindo ao final do seu tão bonito 
pronunciamento alunos da Escola Classe Dom Bos-
co, de São Sebastião, também aqui do DF, a quem 
saudamos. Falou aqui o Senador Cristovam Buarque, 
que foi Governador, cuidou muito da educação. É um 
Senador exemplar. Eu já havia saudado aqui os estu-
dantes e professores de Brazlândia.

Bem-vindos todos! Estudem bastante, porque é 
só o estudo – não é, Senador? –, só a educação faz 
o cidadão ser mais cidadão. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio 
Governo/PDT – DF) – É isso, Senadora. Muito obriga-
do. E muito obrigado a vocês que estão nos visitando.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/
PP – RS) – Obrigada.

Convido, para fazer uso da palavra, o Senador 
Pedro Simon.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB – 
RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Srª Presidente, toda sexta-feira, eu ligo a 
televisão na TV Senado para ver se vai haver ou não 
a sessão e se eu preciso vir correndo ou não. Hoje, 
minha mulher me disse: “Vai lá porque só está a Ana 
Amélia, não tem mais ninguém.” E eu vim correndo.

Nós estamos às vésperas de um Sete de Se-
tembro. Eu sou do tempo em que o Sete de Setembro 
era a Semana da Pátria, era uma festança. Eu sou 
filho da ditadura dos 15 anos do Dr. Getúlio, em que 
a gente marchava com a fotografia do Dr. Getúlio e o 
Sete de Setembro era um endeusamento da Pátria e 
do Presidente Getúlio. 

O desfile da mocidade era realmente muito bo-
nito. Houve época em que desfilavam os militares, a 
mocidade, entidades culturais que existiam em Ca-
xias do Sul e sindicatos, órgãos representantes das 
classes sociais.

O Sete de Setembro foi se apagando. Com a di-
tadura, eles quiseram dar-lhe um cunho de vitória da 
ditadura, mas hoje, justiça seja feita, o Sete de Setem-
bro é realmente o dia da nossa Pátria. 

Infelizmente, as notícias que estão correndo hoje 
com relação ao que vai acontecer amanhã são notícias 
realmente negativas. Só num local, Srª Presidente, 
apreenderam 400 pneus velhos que estavam vindo de 
fora para Brasília para fazer o cerceamento e bloque-
ar a vinda de carros em direção ao Eixo Monumental.

As informações são as de que, de vários lugares 
do Brasil, notadamente do Rio e de São Paulo, essa 
turma dos mascarados está chegando a Brasília para 
o dia de amanhã.

Eu não consegui perguntar ao Cristovam... Em 
seu pronunciamento, quando falou sobre os mascara-
dos, ele disse: “Hoje são os mascarados; amanhã vão 
ser os sem-chapéu”, não sei o quê... Eu não consegui 
entender – não sei se a senhora acompanhou – onde 
ele quis chegar. Eu sou favorável a que qualquer mas-
carado que aparecer amanhã, na Semana da Pátria, 
deva ser identificado. Deve ser identificado e tem de 
tirar a máscara e tem de ter a sua carteira com a sua 
fotografia. 

“Cadê a liberdade de manifestação? Onde é que 
fica a liberdade de manifestação? O cara não tem o 
direito?” Tem direito sim, mas se preparar, se mascarar 
para um ir para um quebra-quebra, que nem aconte-
ceu aqui, na frente do Palácio do Itamaraty, que nem 
aconteceu na Prefeitura do Rio de Janeiro, que nem 
está acontecendo em São Paulo, promovendo quebra-
-quebras e promovendo agitações sociais de primeira 
grandeza?! Eu acho que a polícia está certa. 

É claro que, mesmo quando eu digo que a polícia 
está certa, eu sou radicalmente contra os excessos da 
polícia. Quando eu fui Governador do Rio Grande do 
Sul, Senadora Ana Amélia, eu substituí 21 anos de 
ditadura. E a polícia estava acostumada a bater e a 
bater. Era a orientação que tinham: “Bate primeiro e vê 
depois o que é”. Ficou célebre no Rio Grande a reunião 
que eu tive, no ginásio de esportes da brigada militar, 
com toda a corporação. Eu disse a eles que o governo 
tinha mudado e que não era sinônimo de valentia, de 
cumprir o dever pegar o cassetete e bater à esquerda 
ou à direita, por esse ou por aquele motivo. Quando 
havia greve, por exemplo, das professoras, e entravam 
os brigadianos, algumas, de propósito, beliscavam os 
brigadianos, passavam a mão neles, fazendo provo-
cações, porque queriam ver a briga. E foi a pergunta 
que me fez um soldado: o que ele deveria fazer? E eu 
respondi: “Cai fora. Ela quer exatamente isto: que você 
responda, que você dê com o cassetete nela”. 

Patriotismo, cumprir o dever, para mim, é exata-
mente fazer o que tem de ser feito. Na hora da agita-
ção, é evitar a agitação, e não fazer o que eles querem, 
que é criar a agitação. Não sei se essa orientação está 
sendo dada – acredito que sim – para as forças que 
atuam para controlar essas festas e coisas parecidas 
como vamos ter amanhã, mas eu acho que as autori-
dades devem orientar: “Evitar bater, evitar criar vítima”. 
Mas isso não significa que não devam agir. Devem agir 
e precisam agir.

Por isso que eu não consegui entender o Cristo-
vam, e fica essa pergunta para mim. Não consigo en-
tender. Ele acha que o cidadão que amanhã aparecer 
mascarado deve ficar mascarado, que é um direito dele 
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ficar mascarado? Não acredito que seja isso, porque 
eu acho que não pode estar mascarado. “Ah, mas aí 
a liberdade dele onde é que está?” A liberdade dele 
está em andar, ir, falar e se expressar, mostrando a 
cara dele e mostrando a liberdade. Agora, um cidadão 
com a cara tapada, num movimento de agitação? Se 
é uma árabe ou uma mulçumana que aparece com 
os olhos tapados e a gente está sabendo, tudo bem.

Eu falei desta tribuna há três dias. Eu falei que o 
Governo devia agir, no sentido de evitar os mascara-
dos. E o que se está sabendo é que são gangues de 
organizações nesse sentido.

Eu falo aos jovens. Tenho vindo a esta tribuna 
permanentemente estimular o que eles estão fazendo. 
Mas vocês, jovens, meus amigos, devem olhar com 
calma. Eu sei que não são vocês que estão fazendo 
as provocações. Nas últimas manifestações, ocorridas 
com atos de violência, a televisão, inclusive, publicou, 
manifestou que vocês tentavam acalmar, gritavam e 
pediam para pararem os agitadores que estavam que-
brando vidros e vidraças e fazendo assaltos, como fize-
ram. Até foi estranho: um grupo agitando, quebrando, 
fazendo tudo; um grupo de jovens querendo acalmar, 
e a polícia olhando; a polícia olhando sem fazer nada.

Eu acho que, com todo o respeito, se esse ban-
do de mascarados quer agir, aja com a cara deles e 
recebam as consequências.

Amanhã é um dia em que muitas coisas esta-
vam preparadas, inclusive o chamado protesto dos 
oprimidos.

Eu faço um apelo aos jovens: meditem. As ma-
nifestações que quiserem fazer façam, mas longe de 
mascarados e companhia, longe dessa gente. A im-
prensa publicou que o PT estaria orientando a sua 
mocidade para também comparecer para defender o 
Governo. Eu não aconselharia. Pode até ir, de certa 
forma, mas não aconselharia entrar em confronto com 
os mascarados.

Eu acho que a gente deve deixar claro e preciso: 
o que é a mocidade? O que são os jovens que estão 
se manifestando contra a corrupção, contra o Con-
gresso, contra as coisas que estão erradas no Brasil 
e no mundo? E devem – não é têm o direito –, devem 
exercer esse trabalho de falar, gritar, protestar. Vemos 
agora – saiu nos jornais de hoje, Srª Presidente – sobre 
a credibilidade: em último lugar, os partidos políticos; 
em penúltimo lugar, o Congresso Nacional; lá em cima, 
as Forças Armadas. O primeiro lugar, eu concordo, os 
bombeiros. Realmente, é uma classe que, ao longo da 
vida, eu aprendi a admirar. Mas os que vêm depois, 
até o Executivo.

Então, amanhã, Sete de Setembro, que o Gover-
no, nas suas tentativas de propaganda de trabalho, fez 
tudo para que fosse um dia bonito, um dia de festas 
e um dia de alegria. Vamos tentar que isso aconteça. 
Mas, principalmente, vamos evitar o tumulto e a agita-
ção. Aliás, isso é algo que vai ter que ser esclarecido 
a partir de agora.

Essa gente é muito má e mal-intencionada, porque 
ela está exatamente minando esses jovens que vão 
às ruas manifestar as suas intenções, como fizeram, 
de maneira excepcional, com relação ao Deputado 
cassado na Câmara. E vejam que resultado magnífi-
co. A Câmara rejeitou a cassação e, dois dias depois, 
cassou por unanimidade.

É por isso que digo que eu não confio no Con-
gresso, nem no Executivo, nem no Judiciário sozinhos. 
Eu confio na manifestação popular. E essa manifes-
tação popular mexe com esta Casa. Mexe, e mexe 
muito com esta Casa. E pode realmente fazer algo de 
positivo e de concreto.

Eu falo aos jovens: cuidado com amanhã! Não 
se metam com os mascarados – esta minha afirmativa 
foi boba, eles não se metem com os mascarados –, 
saiam das provocações dos mascarados! É diferente! 
Saiam! E, se for o caso, apontem para a polícia os 
mascarados e o que eles estão fazendo.

Eu estava pronto para falar, e vou falar: prenderam 
os dirigentes do Banco Nacional, aquela célebre crise 
financeira há 23 anos, que atingiu o Governo Fernando 
Henrique, uma agitação tremenda e uma quebra tre-
menda, que foi parar na Justiça. Foi parar na Justiça 
gente importante da família do Banco Nacional, um 
político tradicional, o seu proprietário principal, o Sr. 
Magalhães Pinto, e foi a discussão ao Judiciário, e foi 
ao debate, e, 23 anos depois, foram condenados em 
primeira instância e foram presos.

Os dirigentes do Banco Nacional foram para a ca-
deia, onde ficaram algumas horas, e os seus advogados 
entraram com recurso. Horas depois, não chegaram a 
mudar de roupa, já foram soltos para responderem o 
processo em liberdade.

Vinte e três anos. Gostaria de falar isso para o 
ilustre revisor do mensalão lá na Câmara, figura que 
eu considero estranha e estou tentando até estudar 
para ver qual é a sua ideia, qual é o seu pensamento, 
desde que o Lula, no gabinete do Jobim, conversou 
junto com o membro do Supremo, e quando depois ele 
disse: “Não, esse [que é o Revisor] foi escolhido porque 
a família dele é muito amiga da minha mulher, então 
ele foi escolhido para Ministro do Supremo.” 

Esse, que era Presidente do Tribunal de Justiça 
de São Paulo, e, quando ele Presidente do Tribunal 
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de Justiça de São Paulo, fez uma revisão do salário, e 
pegou o auxílio moradia, mais o auxílio não sei de quê, 
mais o auxílio não sei de quê, deu uma montanha de 
dinheiro, e determinou o pagamento. Só que o Tribu-
nal determinou o pagamento dessa enorme quantia a 
cada desembargador para pagar em parcelas mensais 
no futuro, inclusive já fez a contagem dos juros e da 
correção monetária. Feito isso, o ilustre Presidente do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, por ato seu, mandou 
pagar para ele a quantia de uma vez só, e recebeu a 
quantia que era prevista receber mensalmente com 
juros e correção monetária, e ele recebeu à vista com 
os juros e correção monetária não sei de quantos anos 
para frente. Esse é um exemplo claro.

Eu fico impressionado comigo mesmo. Será que 
eu sou o Pedro Simon? Onde eu mudei? Como ad-
vogado, eu só fiz defesas. Nunca atuei em um júri de 
condenação. Nunca fiz nenhuma ação combatendo 
alguém, ou protestando contra alguém. A defesa sem-
pre foi o meu caminho, a minha índole. Passei a época 
da ditadura defendendo as pessoas presas, tortura-
das, cassadas. De repente, estou eu aqui, o Sr. Pedro 
Simon, defendendo que o cara vá para a cadeira. E 
esse tribunal, que nunca julgou ninguém, não botou 
ninguém na cadeia – ninguém de importante, ninguém 
de colarinho-branco. O primeiro que botou na cadeia, 
o Deputado, foi esse, e deu todo esse carnaval, defen-
dendo o direito de defesa, o absoluto direito de defesa, 
que tem que se garantir o sagrado direito de defesa. 
Então eu fico aqui me perguntando: mas o Sr. Relator 
revisor, está fazendo ode ao sagrado direito de defesa, 
e o Pedro Simon está aqui exigindo a punição? Mas 
será que eu mudei tanto? Aonde é que eu fui parar?

Esse é um exemplo sobre o qual o tribunal pode 
parar para pensar. Vinte e três anos depois – 23 anos 
depois! –, foram condenados em primeira instância. 
Foi ordenada a prisão, e eles foram para a cadeia. 
Três horas depois, o juiz mandou soltar. Concedeu o 
habeas corpus: “Fique solto e continue respondendo ao 
recurso que vão fazer em liberdade.” Quer dizer, mais 
23 anos de liberdade, se estiverem vivos até lá. Isso é 
o Supremo. Essa é a Justiça no Brasil para gente rica.

Pela primeira vez, agora, no mensalão, um banqui-
nho – e a presidenta era uma mulher – foi condenado. 
Parece que vai para a cadeia. Será a primeira vez que 
isso acontece, se acontecer. Ainda há alguma expecta-
tiva – eu não acredito – na quarta-feira. Alguns acham 
que é possível que os votos mudem, e vamos ter um 
novo julgamento. Mais dois anos. Se isso acontecer, 
o Supremo vai para o lugar da Câmara. A Câmara já 
se redimiu, fez uma desculpa humilhante, se ajoelhou 
no chão, pediu perdão, mudou o voto, unanimidade.

Não sei o que o tribunal vai fazer. O ilustre Pre-
sidente do Supremo, quando disseram que não iam 
votar ontem, que iam deixar para a semana que vem, 
fez questão de dar o voto dele. Ele é contra. E disse 
com todas as letras: “Aceitar é condenar à perpetuida-
de. Não vai ser julgado nunca.” Gostei do Presidente, 
porque ele foi muito claro e disse o que é, exatamen-
te, a verdade. 

O Brasil está reunido esperando a confirmação 
daquilo que já está decidido. De repente vem alguém: 
“Olha, vamos começar tudo de novo.” O julgamento foi 
feito. Pela primeira vez na história do Brasil e eu creio 
que na história do mundo, um julgamento foi transmitido 
ao vivo pela televisão, todo ele, até as divergências, até 
momentos que, tradicionalmente, tirariam a televisão 
do ar, tudo ficou. O povo assistiu a todo o julgamento.

Eu confio que isso não aconteça. Pretendo man-
dar cópias dessas manifestações dos jornais para os 
membros do Supremo, principalmente quando eles 
dizem. As manchetes são essas mesmo. A primeira é 
enorme: “Ex-dirigentes do Banco Nacional são presos 
no Rio por crime financeiro. Ação da Polícia Federal 
prendeu quatro integrantes da cúpula do banco. Todos 
foram condenados em processo na 1ª Vara Federal do 
Rio.” Depois vem um comentário: “Após 23 anos, os 
indiciados são condenados ainda na 1ª instância da 
Justiça Federal.” 

Mas, logo depois, em edição extraordinária: 
– “Tribunal solta ex-banqueiros.” 
– “Ex-diretores do Banco Nacional deixam a pri-

são.” 
– “Marcos Magalhães Pinto e outros três ex-diri-

gentes saíram de madrugada.”
Saíram de madrugada para não haver televisão ou 

coisa parecida. Ficaram lá esperando à noite, quando 
puderam sair tranquilos. Mais 23 anos, para a segunda 
condenação, porque, depois, haverá a terceira. Isso é 
importante. Sobre isso os jovens podem se manifes-
tar também. Eu creio que os jovens, ou amanhã, ou 
segunda, ou terça, ou quarta-feira, fazerem uma ma-
nifestação, como eles têm feito, pacífica, democrática, 
cobrando uma decisão do Supremo, é importante, eu 
sou favorável, porque eu acho que só assim – só as-
sim! – alguma coisa pode acontecer. 

Eu repito, mais uma vez: nós estávamos aqui, na 
quarta-feira, uma pesquisa feita com todos os Sena-
dores, e a imprensa toda publicou: “Por esmagadora 
maioria vai ser rejeitada a Ficha Limpa.” Por esmaga-
dora maioria vai ser rejeitada... A imprensa publicou, 
em manchete, no dia seguinte. Nos reunimos aqui. O 
primeiro comentário é de que não haveria quorum; se-
gundo comentário: é certo que vai ser rejeitado. Pre-
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sidente, foi aprovado por unanimidade... Foi aprovado 
por unanimidade! Quer dizer, aquilo que a Câmara fez 
em relação a mudar, 24 horas depois, e não aceitar a 
cassação do Deputado e, depois, por unanimidade, veio 
a cassar, aconteceu aqui. A pesquisa feita dizia que 
não havia nenhuma chance de passar. Foi aprovado 
por unanimidade, com os estudantes ali na frente. Os 
estudantes ali na frente...

Esse é o trabalho dessa mocidade, mas tem gen-
te com má intenção. Aliás, isso não é fácil. Não é fácil 
porque, em primeiro lugar, os jovens não têm orienta-
ção, coordenação, não têm comando.

(Soa a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB – 
RS) – E isso faz parte. Esse tipo de ação, no mun-
do inteiro, não é para ter comando, é para ser uma 
manifestação espontânea, mas também não pode 
ser anárquica tem que ter uma orientação, uma co-
ordenação.

Eu tenho falado com alguns desses jovens oca-
sionalmente, principalmente lá na OAB, quando a OAB 
faz reunião para discutir, para analisar. Lá, tivemos uma 
reunião magnífica, da CNBB. A CNBB reuniu, fez um 
congresso muito interessante sobre a mocidade da 
CNBB, para tratar dos movimentos da mocidade em 
todo o Brasil. 

Eu perguntei para um Cardeal, amigo meu, que 
estava ali, que é o chefe: “Essas são as comunidades 
de base?” “É.” Eu disse: “Isso é o que sobrou daque-
las comunidades de base que o Dom Evaristo levou 
para o PT e que se transformaram no PT?” “É, essas 
são as nossas comunidades de base”, estavam aqui 
e foram orientadas no sentido de participar desse mo-
vimento da mocidade. 

Vão, debatam e participem. 
Eu acho isso altamente positivo. 
Mas é muito feio, esses agitadores quererem 

transformar isso numa luta social; é muito feio, é um 
ato criminoso. 

Por isso, meu amigo Cristovam, eu sou contra 
os mascarados aparecerem mascarados, que nem 
os mascarados com uma barra de ferro quebrando a 
porta da Prefeitura do Rio de Janeiro e quebrando as 
vidraças daqui do nosso Palácio. Eu acho uma ver-
gonha isso acontecer e a polícia de braços cruzados 
olhando. Os jovens tentando parar, pedindo para eles 
pararem, fazendo um apelo para eles pararem e a 
polícia de braços cruzados olhando. Quer dizer, não 
é bater, não é quebrar a cabeça, não é violentar, mas 
também não é ficar de braços cruzados. 

Eu faço um grande apelo para o dia de amanhã. 
Até não acho que seja importante que o dia de ama-
nhã tenha uma grande manifestação do povo na rua, 
porque tenho medo dos que vão se aproveitar. Tem 
gente que está querendo se aproveitar para fazer uma 
manifestação negativa.

A nossa Presidente está chegando de São Pe-
tersburgo. Foi interessante aparecer na televisão, na 
reunião do comando do Grupo dos 20, a nossa Presi-
dente logo do lado do presidente americano. Disse que 
conversaram. Mas ela vem, antes do encerramento da 
sessão do Grupo dos 20, para estar aqui no Sete de 
Setembro, na Semana da Pátria.

(Soa a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB – 
RS) – Há momento para tudo na vida, mas acho que 
não é o momento nem de vaiar a Presidente, nem de 
aplaudi-la. É momento de aplaudir a nossa Pátria. É 
momento de fazer uma tomada de posição, uma to-
mada de consciência, em que cada um de nós faça a 
sua parte e aproveite esse movimento, que é altamente 
positivo, da mocidade se conscientizando.

Isso aconteceu na eleição do Obama para presi-
dente. Nas eleições anteriores, o número, o percentual 
de jovens que não foi, que não participou da eleição 
foi impressionante. Na primeira eleição do Obama, foi 
a mocidade que o elegeu. Ele conseguiu empolgar a 
mocidade, e a mocidade participou.

Aqui no Brasil, a mocidade estava caindo em 
uma posição em que olhava para nós, políticos, de 
longe, até com descaso e até com nojo. Nós merece-
mos muita coisa. Muita coisa errada nós fazemos. Mas 
não é por aí. Não é o nojo, não é o descaso. Não é por 
aí. Mas é fazendo isso que os jovens estão fazendo: 
indo para frente.

Aliás, se olharmos para trás e virmos o que é a 
Petrobras, uma das maiores empresas do mundo, a 
Petrobras foi fruto da mocidade. Eu representei 0,000%, 
porque era um dos jovens. Mas nós saímos às ruas, 
O Petróleo é Nosso, e saímos inaugurando torres de 
petróleo.

Eu me lembro, minha querida Presidente, de 
quando estávamos lá na Praça da Alfândega. E lá, na 
Praça da Alfândega, inauguramos a torre de petróleo. 
Parecia que ia jorrar petróleo! Inauguramos uma torre de 
petróleo, O Petróleo é Nosso, mas, pela festa, parecia 
que alguém estava dizendo para nós: “Nem parece que 
estamos iniciando uma caminhada que não sei quando 
vai terminar. Parece que o petróleo virá semana que 
vem”. Mas deu certo! Os jovens fizeram um movimento 
que deu certo: as Diretas Já, não há dúvida. Olhe os 
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horrores do Egito, olhe os horrores do mundo, e repare 
a beleza que foi a democracia no Brasil, a derrotada 
de 21 anos de ditadura; foram os jovens!

Quando nós, que defendíamos as Diretas Já, fa-
lávamos contra a luta social, contra a guerrilha, contra 
o quebra-quebra, contra os movimentos de violência, 
éramos ridicularizados. Eu sofri vexames enormes. 
“Não, Senador, o senhor tem medo, o senhor está lá 
acomodado; e, se depender do senhor, o senhor vai 
ficar lá até o último guichê.” Quer dizer, até o último 
guichê que me dê um dinheiro no fim do mês, vou ficar 
lá. Era com isso que vinham para cima de nós. E nós 
respondíamos: “Não tem jeito; essa luta que vocês que-
rem – uma guerra civil no Brasil – nós vamos perder.”

O americano estava aí com a sua tropa naval, 
pronto para intervir, para entrar, e o objetivo era um 
só. Hoje, quem lê o livro do embaixador americano no 
Brasil àquela época sabe que ele disse: “O objetivo 
era esse.” E eles ficaram profundamente magoados e 
revoltados com o Jango, porque queriam que o Jango 
resistisse.

(Soa a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB – 
RS) – Eles exigiam que o Jango resistisse para entra-
rem aqui. E esse foi o grande fator determinante para 
Jango renunciar, para fazer, aliás, o que Dr. Getúlio 
havia feito dez anos antes ao se suicidar: evitar uma 
guerra civil. Jango foi para o exterior para evitar uma 
guerra civil.

Quem fez isso foram os jovens, que começaram 
a ir para a rua, ir para a rua, ir para a rua. A confissão 
da TV Globo, da Rede Globo, está agora nas páginas, 
bonitas, que ela escreve, dizendo que estava errada, 
que errou ao se movimentar em favor da ditadura. Está 
lá escrito: a movimentação dos jovens; os jovens fo-
ram para a rua, e a Globo não conseguiu antever que 
aquilo era um grande movimento.

Eu estou falando isso porque hoje é um gran-
de momento em que se pode fazer a mesma coisa, 
e é muito mais fácil, uma vez que hoje nós estamos 
numa democracia. Quem não gosta da Dilma nem 
do PT não pode deixar de reconhecer que estamos 
numa democracia. E os caras do Governo que olham 
para a oposição não podem deixar de reconhecer 
que nós estamos numa democracia. Ninguém quer 
luta. Ninguém quer derrubar pela força o Governo. 
Não são esses extremados que nos vão dar essa 
orientação.

Eu me dirijo aos jovens. Tomem cuidado amanhã! 
Tenham preocupação amanhã. O seu grande trabalho, 
na minha opinião, deve ser ao lado da polícia, cobran-

do dela qualquer violência que os mascarados fizerem. 
Cobrem da polícia. Façam cartazes nesse sentido. Se 
houver intervenção de mascarados, quebrando, fazen-
do alguma coisa, cobrem da polícia, dos militares a 
responsabilidade de tomar providências. E a tomada 
de providências dos militares – vamos deixar claro – 
não é agitar, não é botar pimenta, não é fazer tumulto 
para pegar todo mundo. É claro: deve pegar os masca-
rados. A decisão é esta: “Cadê a sua carteira? Quero 
ver como é que você está. Vamos à polícia para fazer 
o registro”. Esse é o grande movimento que pode ser 
feito para que nós tenhamos não digo um dia da Se-
mana da Pátria extraordinário, mas pelo menos com 
honra e com respeito. 

Era isso, Srª Presidente.
Como eu gostaria de ver os Ministros do Supre-

mo reunidos para discutir o que acham desse caso 
do Banco Nacional! Como eu gostaria de ver o Revi-
sor dizer o que acha dessa decisão dos dirigentes do 
Banco Nacional, que, depois de 23 anos – 23 anos, Sr. 
Revisor –, foram condenados em 1ª instância, ficaram 
quatro horas na cadeia e já estão em casa para res-
ponder em liberdade ao julgamento dos mais vinte e 
tantos anos que vão levar na 2ª instância!

Muito obrigado, Senadora.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maio-

ria/PP – RS) – Cumprimento o Senador Pedro Simon 
pela exortação aos moços, aos jovens e quero dizer-
-lhe que, assim como as ruas e esses mesmos jovens 
mascarados nos pedem que tiremos a máscara do voto 
secreto – o voto secreto é uma espécie de máscara 
–, por coerência, eles têm que mostrar a cara, como 
nós vamos mostrar a cara derrubando o voto secreto 
para todas as votações.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco Maioria/PMDB – 
RS) – Tem razão absoluta V. Exa. Inclusive, não sei, eu 
vejo muito debate: “Não, mas há casos especiais em 
que o voto deve ser secreto e não sei o quê”. 

Eu acho que, agora, o que nós temos que fazer 
é votar o projeto da Câmara. Depois, vamos conver-
sar. Nós temos tempo para conversar. Mas matar, 
não debater, não discutir... O milagre foi vir o projeto 
da Câmara porque nós já mandamos três para lá. Se 
veio da Câmara, vamos votar como veio e, depois, 
vamos conversar.

Muito obrigada, Senadora.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/

PP – RS) – Parabéns, Senador.
Obrigada.
Não havendo mais oradores inscritos, está en-

cerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 9 minutos.)



61220  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61221 



61222  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61223 



61224  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61225 



61226  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61227 



61228  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61229 



61230  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61231 



61232  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61233 



61234  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61235 



61236  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61237 



61238  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61239 



61240  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61241 



61242  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61243 



61244  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61245 



61246  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61247 



61248  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61249 



61250  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61251 



61252  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61253 



61254  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61255 



61256  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61257 



61258  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61259 



61260  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61261 



61262  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61263 



61264  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61265 



61266  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61267 



61268  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61269 



61270  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61271 



61272  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61273 



61274  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61275 



61276  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61277 



61278  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61279 



61280  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61281 



61282  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61283 



61284  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61285 



61286  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61287 



61288  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61289 



61290  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61291 



61292  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61293 



61294  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61295 



61296  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61297 



61298  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61299 



61300  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61301 



61302  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61303 



61304  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61305 



61306  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61307 



61308  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61309 



61310  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61311 



61312  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61313 



61314  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61315 



61316  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61317 



61318  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61319 



61320  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61321 



61322  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61323 



61324  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61325 



61326  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61327 



61328  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61329 



61330  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61331 



61332  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61333 



61334  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61335 



61336  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61337 



61338  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61339 



61340  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61341 



61342  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61343 



61344  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61345 



61346  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61347 



61348  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61349 



61350  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61351 



61352  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61353 



61354  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61355 



61356  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61357 



61358  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61359 



61360  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61361 



61362  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61363 



61364  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61365 



61366  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61367 



61368  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61369 



61370  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61371 



61372  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61373 



61374  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61375 



61376  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61377 



61378  Sábado  7  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2013



Setembro de 2013  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  7  61379 
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